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1. Ementa geral:  

Enfoque nas ações estratégias de eSaúde para o Brasil como política pública que 

têm impacto sobre a saúde, especialmente na qualidade do cuidado e a 

segurança do paciente. História e a situação atual dos sistemas de informação 

em saúde, ênfase eSUS. Visão geral do campo da telessaúde, das aplicações 

clínicas para projeto de planejamento, avaliação e sustentabilidade. Questões 

necessárias para o desenvolvimento e manutenção de um programa de eSaúde 

e Telessaúde de sucesso com foco em planejamento estratégico, aplicações 

clínicas, gestão de projetos, gestão de riscos e questões legais; reembolso e 

contratação; recursos humanos e sustentabilidade do programa.  

2. Objetivos:  

● Compreender a Política Nacional de Informação e Informática em Saúde e 

seus desdobramentos; bem como as demais políticas 

● Discutir as principais aplicações da Informática em Saúde e da Telessaúde 

nas práticas clínicas, educativas e gerenciais; 

● Reconhecer os desafios relacionados à implementação de sistemas de 

informação e programas de Telessaúde sustentáveis e interoperáveis; 



● Compreender as necessidades de segurança, privacidade e ética na gestão 

da informação em saúde; 

● Desenvolver senso crítico sobre o papel do profissional de saúde na era 

digital. 

● Estimular o pensamento crítico e reflexivo sobre a segurança da informação, 

LGPD e equidade digital. 

● Promover a compreensão da cidadania digital, do letramento digital e da 

resiliência informacional no contexto da saúde;  

● Discutir o papel da IA na transformação digital em saúde, com foco em 

aplicações clínicas e gerenciais 

● Analisar os conceitos de explicabilidade (XAI), ética da IA, IA responsável 

(RAI) e transparência algorítmica no contexto da saúde. 

3. Conteúdo:  

3.1 Compreender os fundamentos das principais Políticas Nacionais de 

Informação e Informática em Saúde e suas interfaces com a Telessaúde;  

3.2 Compreender os conceitos de Informática em Saúde, Saúde Digital e a 

interrelação com a Segurança do Paciente; 

3.3  Fundamentos de Telessaúde: conceito, evolução, estrutura no Brasil e no 

mundo; 

3.4  Cidadania digital e letramento digital em saúde: direitos, deveres e 

competências essenciais na prática profissional;  

3.5  Big Data em Saúde - fundamentos, desafios e perspectivas; 

3.6 Gestão de programas de Telessaúde: planejamento, avaliação, 

sustentabilidade, ética e governança; 

3.7 Análise crítica de experiências nacionais e internacionais em Telessaúde e 

eSaúde; 

3.8  Papel da IA na transformação digital em saúde, com foco em aplicações 

clínicas e gerenciais; 

3.9 Conceitos de explicabilidade, ética da IA, IA responsável e transparência 

algorítmica no contexto da saúde. 

 



3. Datas e horários:  

Quintas-feiras e algumas sextas-feiras, com alguns encontros realizados à 

distância (síncronos), de acordo com o Cronograma disposto no Plano de Ensino. 

 

4. Metodologia:  

As aulas serão realizadas presencialmente, com o apoio do AVA Moodle® UFSC. 

Para os momentos presenciais o professor poderá utilizar tecnologias de 

aprendizagem que melhor atendam às necessidades dos(as) alunos(as) e da 

disciplina incluindo: aulas expositivas e dialogadas, vídeos, podcast, cenários, 

exercícios etc; e para as atividades direcionadas nas aulas: artigos, exercícios, 

vídeo-aulas, estudos de reflexão dirigida, fórum de discussão, entre outros. Para 

as aulas à distância (síncronas) a plataforma de acesso a ser utilizada será 

informada pelos professores. 

 

5. Avaliação:  

A avaliação do aluno ocorrerá de modo processual, abrangendo a participação 

na disciplina em seminários, discussões, leituras, estudo independente / 

questões direcionadas no AVA Moodle® (03 pontos), apresentação e participação 

no seminário (03 pontos), Web-documentário interativo desenvolvido em grupo 

(04 pontos), totalizando 10 pontos (nota mínima para aprovação 7,0). A 

frequência é obrigatória e não poderá ser inferior a 75% da cara horária da 

disciplina, conforme previsto na Resolução Normativa no 154/2021/CUN. 

 

  



6. Cronograma: 

Data, Hora, 

Local 
Atividade/Conteúdo Método Responsável 

12/06/25 

(quinta) 
 

Presencial 
 

14:00-18:00 

(4hs/aula) 

 

Sala H211 

Apresentação da disciplina. 

Organização do Seminário 
final  

 

 
 

Introdução a Informática 

em Saúde e Saúde Digital 
na era da Inteligência 

Artificial 

Plano de ensino. 

Temas e guidelines 

para realização do 
seminário e entrega 

final 

 
Aula 

expositiva/dialogada 

Profas. Grace, 

Daniela e Ana 
 

*Atividade 
conjunta com 
disciplina: 

“Dados em 

Saúde: 
Vocabulários, 
Terminologias e 
Padrões” 
 

Profa. Grace   

13/06/25 

(sexta) 
 

Remota 
 

14:00-18:00 

(4hs/aula) 

Política Nacional de 

Informação e Informática 

em Saúde – Saúde Digital. 

Portarias, eGov, eSaude, 

Gestão PNIS, Plano 

Brasileiro de IA 

Aula dialogada. 

Plataforma 

ChatGPT. Discussão 

em sala. 

Profa. Ana 

19/06/25 

(quinta) 
FERIADO NACIONAL 

26 e 27/06/25 

(quinta e sexta) 

 

Presencial 
 

14:00-18:00 

(6hs/aula) 

Sala H211 

Simpósio de Revolução Digital 2025: 

concretizando a transformação 
Local: UFSC - Florianópolis/SC 

Inscrições: http://bridge.ufsc.br/simposio 

 

*Participação obrigatória. Atividade conjunta com 
disciplina: “Dados em Saúde: Vocabulários, 

Terminologias e Padrões” 

Laboratório 

BRIDGE 
 

Profas. Grace, 

Daniela e Ana 

  

03/07/25 

(quinta) 
 

Presencial 
 

16:00-18:00 

(2hs/aula) 

 

Lab. Informática 

Experiências nacionais e 

internacionais em 

Telessaúde e eSaúde 

Leitura 

preparatória. 

ChatGPT. Discussão 

em sala. 

 

Profa. Ana 

http://bridge.ufsc.br/simposio#_blank


10/07/25 

 (quinta) 
 

Remota 

 

14:00-18:00 

(4hs/aula) 

Avanços no Sistema de 

informação em Saúde de 

Portugal com ênfase na 

interoperabilidade dos 

dados e telessaúde 

apoiados pela Inteligência 

Artificial 

 

 

Aula Internacional 

 

Convidados:  

Dr. Abel Paiva e Dr. 
Ricardo Correia 

(Escola Superior de 

Enfermagem do 

Porto, Portugal)  

Profª Grace 

Profª Daniela  

Profª Ana 
 

*Atividade 
conjunta com 

a disciplina 

“Introdução à 
Informática 

em Saúde e 

Telessaúde” 

17/07/25 

(quinta) 

 

Remota 

 

16:00-18:00  

(2hs/aula) 

Introdução a Big Data em 

Saúde: definição, 

justificativas para o 

crescimento /complexidade 

dos dados e informações 

em saúde, desafios do big 

data na saúde 

Aula expositiva e 

dialogada. 

Exemplos e 

discussões 

 

Convidados: 

Douglas Dyllon e 

Jeronimo de Macedo 

Profs. Grace e 

Ana 

24/07/25 

(quinta) 

 

Remota  
 

16:00-18:00 

(2hs/aula) 

Cidadania digital e 

letramento digital em 

saúde: direitos, deveres e 

competências essenciais na 

prática profissional 

Sala virtual com 

tecnologias 

apropriadas 

Profa Grace 

Dal Sasso 

31/07/25 

(quinta) 

 

Presencial 
 

14:00-18:00 

(4hs/aula) 

 

Lab. Informática 

AULA INAUGURAL 

O Futuro Global da Saúde 

Digital: Cenários até 2030 e 

o Papel dos Profissionais na 

Saúde  

 

*Atividade conjunta com a 

disciplina “Introdução à 

Informática em Saúde e 
Telessaúde” 

Convidado a 

confirmar 

Profª Grace 

Profª Daniela  

Profª Ana 
Graziela 

07/08/25 

(quinta) 
 

Remoto 
 

16:00-18:00 

(2hs/aula) 

 

Telessaúde no Brasil: 

Estrutura, Serviços e 
Evidências de Impacto 

 

Plataformas Chatgpt 

e Consensus. 

Discussão de 

resultados. 

 

Profa. Ana 

Graziela 



15/08/25 

 (sexta) 
 

Remota  
 

14:00-18:00 

(2hs/aula) 

 

Aprofundamento dos 

conteúdos e preparação 
final para Seminário 

 

Estudo 

Independente 

 

Todos 

21/08/25 

(quinta) 

 

Presencial 

 

16:00-18:00 

(2hs/aula) 
 

Lab. Informática 

Gestão Estratégica da 

Telessaúde: perspectivas 
internacionais e diretrizes 

globais  

 

Maturidade em saúde 
digital em instituições de 

saúde 

Aula expositiva e 

resultados de 

pesquisa. 

 

Convidada:  

Msc. Leila C. Duflot 

Profa. Ana 

 

29/08/25 

(sexta) 

 

Remota 

 

14:00-18:00 

(4hs/aula) 

 

Conceitos de explicabilidade 

(XAI), ética da IA, IA 

responsável (RAI) e 

transparência algorítmica 

no contexto da saúde  

 

Aula expositiva/ 

dialogada e debate.  

Discussão de textos. 

 

Profas. Grace 

e Ana 

04/09/25 

(quinta) 

 

Remota 
 

16:00-19:00 

(3hs/aula) 

Exercícios de fixação sobre 
Telessaúde e Informática 

em Saúde.  
 

Esclarecimento de dúvidas 

para a preparação do 

Seminário. 

Ambiente Moodle. 

 

Profª 
Grace e 

Ana 

12/09/25 

(sexta) 

 

Presencial 

 

14:00-18:00 

(4hs/aula) 

Apresentação do 

seminário 

 

Webdocumentário interativo 

sobre Telessaúde em 

Movimento: Casos, 

Conexões e Contradições 

Apresentação do 

seminário dos 

grupos  

Profa Grace e 

Ana Graziela 
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